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Aos Nossos Estudantes
A L E X A N D R E  C H IT T O

Intellectualmente falando, muito ainda nos resta repre­sentar Lençóes, lá fóra. Lençoense nenhum, por hora, le­vantou o vôo acima da vulgaridade, erguendo bem alto o nome de nossa terra.Com a rotina do habito de cada filho seguir cégamente a profissão do progenitor, formou-se, quasi que exclusiva­mente, homens práticos, dados á aventura dos empreendi­mentos em que o ardiloso e astuto Mercúrio apparece de caduceo, guiando os passos no insinuoso caminho do com- mercio. E a lucta titanica de reerguimento e progresso circumscreveu-se na espherada evolução economica e com- mercial.Os moços de hontem, influenciados pelo ambiente e preoccupados com o mistér, não levaram a serio uma cultu­ra que os levasse ao pináculo da gloria e seu nome fosse o orgulho de Lençóes.Viveram completamente alheios á formação completa do espirito para dedicar-se somente ao desempenho do labor quotidiano, olvidando de que nas horas de lazer muito se ad­quire quando bem aproveitadas.E Lençóes nasceu, ficou velho e completamente desco­nhecido no mundo das sciencias, não conseguiu ainda figu­rar nas artísticas e scientificas competições, porque não te­ve um representante.Nas profundas e philosophicas phrazes platônicas, en­contramos o exemplo mais bello, a lição mais intelligente e digna de ser relembrada toda cvez que entuitivamente pre­tendemos descobrir a causa ou a verdade do lento desen­volvido de um povo. «O Estado é o que é, porque os ho­mens são o que são». Esta è a verdade núa e crua.Quando se ignora não se deseja, os pensamentos giram num mundo subjectivo e sobre cousas vulgares, crendo de que as demais, dentro das quaes se vive, vieram millagro- samente, independente do esforço humano. E dahi a inércia, a indiferença do homem pobre de espirito na hora em que se impõe uma neccessidade collectiva, escada que conduz ao ennobrecimento.E vós estudantes lençoenses, que formaes, desde já, a parte pensante de nossa terra, paira sobre vós a responsa­bilidade de um grande futuro. O futuro de dar a Lençóes um grande homem.

SALVE MARINHEIRO!
V I C E N T E  F E R R A Zr eu n iu  v á r io s  ‘‘r e c o r te s ’’.

Cultuando a memória do almirante Tamandaré, o Bra­sil festejou a 13 do corrente, data natalicia do grande ca­
bo de guera que foi o velho pioneiro da nossa Marinha, marquez Joaquim Marques Lisboa, o «Dia do Marinheiro». 
Desde 1925, que o nosso Go­verno instituiu officialmente essa data para honrar as tra­dições do soldado do mar brasileiro. O almirante (titulo dentre muitos que possuia, de que mais se orgulhava) Tamandaré, nasceu a 13 de Dezembro de 1807 e falleceu 
no anno de 1897. Sua gran­diosa figura, pelos feitos he­róicos, contribuiu para a dig- nificação da Historia Naval Brasileira. Lembrando-lhe o

augusto nome, porem, não de­vemos nos esquecer dos ou­tros nossos maiores heróes navaes, registrados na glorio­
sa guerra contra o caudilho Lopez; são elles: Barão da Passagem (Delphin C. Carva­lho), Barão do Amazona (Fran­
cisco Manoél Barroso da Sil­va), Visconde de Inhaúma (Joaquim José Ignacio), Mariz e Barros, Bonifácio SanfAnna, Henrique Martins, Vassimon, 
Lima Barros, Rodrigues Tor­res, Carlos de Carvalho, Gre- enhalgh, Manrity e o immor- tal Marcilio Dias. Este ultimo 
éra filho de Pulcena Dias e de Manoel Fagundes. Nasceu em dia e mez incertos do an­no de 1844. Em Paysandú, com sua bravura e abnegação,

conquistou elle os louros da victoria. “Foi o primeiro que escalou os muros da igreja em poder do inimigo, implan­tando temerariamente o im­perial Pavilhão Auri-Verde”. Ainda em Paysandú recebeu seu baptismo de fogo e, em Riachuelo, com seu punho de heróe leonino, conquistou o esplendor da immortalidade e a perene gratidão dos bra­sileiros. Paysandú e Riachu­elo, são paginas do livro de sua existência, escriptas com a ponta de seu sabre nos an- naes da posteridade, que só deixará de existir com o des- apparecimento da raça altiva.Sua breve carreira na Ar­mada Imperial, onde teve pra­ça em 1854, foi uma das mais brilhantes da época. A 24 de

Tratamento de todas 
as moléstias da boca 
e dos dentes. 

Tratamento rápido, 
garantido e sem dor.
PREÇOS MODICOS

Fevereiro de 1863, ingressou na Escola Pratica de Artilha­ria, a bordo da fragata “Cons­tituição”, onde. 11 mezes de­pois, concluiu o curso de ar­tilheiro naval com “Distinção”. Jovem ainda, foi promovido a marinheiro de l.a classe. Reverenciando especialmente a memória do abscuro e in­trépido soldado do mar, fa­zemo-lo como homenagem á todos os heróes esquecidos que luctaram e luctam pela grandeza do Brasil Po­tência. Brasileiros! Imite­mos a vida de Marcilio Dias nos diversos sectores de com­bate, pela gloria da Terra de Santa Cruz. Orgulhemo-nos do grumete n.o 144 da l.a companhia do “Recife” ex­poente dos brios e altivez de uma raça forte, varonil e vir­gem.Honremos o homem bron­zeado do mar, de indumentá­ria escura com gólas listadas de azul marinho e a gravata preta no pescoço—lucto eter­no de todas as. marinhas do mundo. Veneremos Marcilio Dias, lembrando o seu exem­plo glorioso, argamassado no gesto supremo, na popa da “Parnahyba”, em 11 de Junho de 1865. Salve Marinheiro !

João de Andrade
CiRUfIGlíO-DENTISTA

D IPL O M A D O
Rua 15 de Novembro, 3 9 0

0  primeiro Semestre do Governo do Snr. Adhemar de Barros
Recebemos da Prefei­tura Municipal de Len- çòes, o opusculo que ser­ve de titulo a esta noti­cia, editado pelo Depart. de Propaganda de São Paulo.
Trata se de um bem feito trabalho do desem­bargador Julio Cezar de Faria. Agradecemos,

D I A  Tíãl
Q mais lindo drama de amor

Os Miseráveis

Ex-assistente da 
clinica dentaria da 
F.F. e Odontologia 

do Rio de Janeiro 
e Campinas.

- LENÇÓES -

os misT rãvêTs
—  GANHE T S Ü T

Em sua própria casa, nas horas 
vagas, na mais rendosa, original e 
artística industria domestica. Facil 
para ambos os sexos. Imforma-se 
grátis. Desejando se amostras e ca­
tálogos illustrados do trabalho a 
executar, remetta 3$, mesmo em 
sellos, a F. Marinelli - R. 15 de No­
vembro, 312 - Caixa, 2436-S. Paulo.
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Os
Nervos

Pegando Fogo
Em muitos dias as mulheres amanhecem tris­

tes, tão nervosas e desanimadas, tão aborrecidas, 
inquietas e irritadas que parece que todos os 
nervos estão pegando fogo !

Estes sofrimentos intoleráveis dos nervos, e 
outras alterações mais graves da saude, são cau­
sados por desarranjos e perturbações de certos 
importantes orgãos internos.

Para evitar e tratar tudo isto, use Regulador 
Gesteira sem demora.

Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzidos 
pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e cólicas no ventre, 
as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, amarelidão 
c hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fraqueza geral e 
desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas, palpitações, opressão no 
peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, peso, calor e dores 
de cabeça, dormência nas pernas, enjoos, certas coceiras, certas tosses, 
pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas cadeiras, falta de animo 
para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas as perigosas alterações 
da saude causadas pelas congestões e inflamações do utero.

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo.

Regulador Gesteira evita e trata também as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira

HOJE:
W H O O P E E  1

Em te c h n ie o lo r , com  P.d«lie C antor e l in d a s  «girls»  Cioldwyii.
Eile era garçon. Não se sabe por que «cargas .c!’agua» foi parar no meio dos pélles vermelhas norte-americanos. Mas, entre «os» pélies. tinha «as» pélles»... Seguem-se as scenas cômicas e Eddie, o endiabrado Eddie, grita cm apuros: «Whoopee !» No fim, elle sabe lucrando. É sempre assim... Sabe «lucrando» co­mo em «0 Meu Boi Morreu», :Cae, Cae Balão», «Escânda­los Romanos» etc. As garo­tas mais lindas do inundo em allucinantes bailados, ao son das mais brejeiras e gostosas musicas que já se viu... Eddie, o eterno felizardo, no meio de tantas «beldades», con­quistando, cavando» e met- tendo inveja... Tudo isso co­lorido, perfeitamente agrad.a- vei e sensacional, hoje, na tela do cinema local, em duas sessões.Dia 20: — «0 MysteriosoSnr. Motto» — um film inte­ressante e de enredo difficil trabalhado por Peter Lorre em parceria com outros bons interpretes.

DIA 21 — Quarta-feira«OS MISERÁVEIS»
O iin n io r ta l ro m a n ce  íle V lctor H ugo d e f in it jv a -  m eu te  f ilm a d o !

E’ esta a primeira vez que vamos recommendar uma fita cinematographica, ao nosso

publico, de uma maneira par­ticular. Limitar-nos-emos, po­rém, a dizer com a maxima sinceridade e sem o minimo exaggero, o que achamos de «Os Miseráveis», film recen­temente lançado em S. Paulo e que, por um esforço digno de nota, a empreza Moreira conseguiu contractal-o para ser exhibido em dia “extra”, o proximo 21. Quem quer que já tenha lido a genial o- bra do grande e inesquecível Victor Hugo, terá certamente, como todos ou quasi todos, consagrado a peça do genial escriptor írancez como um dos maiores romances até hoje publicados no mundo in­teiro. O cinema fez muito esforço para calcar na cellu- loide, com perfeição relativa, -Os Miseráveis».Não ha muitos annos, as­sistimos um film írancez em dois rôlos, distinguindo duas épocas differentes de «Os Mi­seráveis». Mas, muito antes ainda, filmaram o famoso tra­balho que immortalisou Victor Hugo, sem, comtudo, conse­guirem uma cousa a altura do valor da obra.Agóra. no anno passado, a companhia 20th. Century Fox conseguiu filmar »Os Miserá­veis» da maneira mais per­feita que já se viu. Sahiu de facto, uma verdadeira obra prima, principalmente para quem tem a ventura de já conhecer os personagens do drama. Fredrich March no papel de “João Valjean” e Charles Laughton no papel de “Javert”, estão simples­mente magníficos, vivendo com perfeição incrível e a altura do talento que lhes é peculiar e inegável, as duas figuras principaes.Os outros personagens de

maior relevância, como “Co- setta”, “Marius” e o “Bispo”, também estão felicíssimos. Is­so sem fallar na montagem do film, de accordo com a epoca e teclmicamente per­feito. “Os Miseráveis”, a ser exhibido em Lençóes no pro­ximo dia 21, constitue o maior espectáculo de 193S, sem ex­aggero.Dia 22 - “O Fanfarrão das Arabias”, com Joe E. Brown.Dia 24 - “O Tunnel Trans­atlântico” - forte drama com Richard Dix.Dia 25 - “A Volta do Rou­xinol4’, ‘com Grace Moore.

Ãsslgnero o ECH O

C ’ C t i €
Digam semanal independente
—  E x p e d ie n te  —Propriedade da "Sociedade "EcQo"ASSiGNAfURAS: - Anno 20$, semes­

tre 10$ e mez (só na cidade) 2$. — Começam em qualquer dia e termina sempre no ul­timo dia de cada mez. AHHUMCIOS: -  De accordo com a
tabella em vigor, exis­tindo preços especiaes para annuncios por 6 mezes ou mais ORIGINAES — Não se devol­ve de especie alguma- COLLABORADORES -  A di­reção não assume qua- esquer responsabili­dades por conceitos emittidos em artigos assignados.

REDAÇÃO E GERENCIA - Rua 
15 de Novembro, 373 - Das 19,30 ás 20,30 horas, excepto aos domingos e segundas-feiras.

! iP ! M
| Dia 21 JS
j os MISEBAVEIsS
| |  2  S e s s õ e s  ) |
i l f e S
Morreu aos 115

?
Segundo dados que ob íivémos no cartorio do Registro Civil local, fal- leceu no dia 6 do corren­te, na Fazenda S. Luiz, deste município, a snra. D. Filomena Martins, na­tural da Espanha. A cen­tenária mulher morreu com relativa saude e até os últimos momentos go- sou de juizo períeito, a- pezar dos seus 115 annos de idade.
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SECÇõO COM.MERCIEL:

1 Seccos e Molhados, fazendas, louças, j 
| armarinhos, Ferragens, Louças e etc. |

I José Zilio, Qrsi & Cia. 1
|  Comnierdaníes e lodustriaes |
| SECÇõO INDUSTRIEIL: |

Compram e Uenàem §
Café e h rro z  em grande escala. |

vii%
Rua 15 de novembro -- lEnÇ O ES 

Caixa, 37 —  Phone, 13 —  Esi. de 5ão Paulo jr
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Classificados
Casa Paccola
NOVIDADES EM:

C A LÇ A D O S ,

C H A P É U S ,

C A M IS A S  E

G R A V A T A S

-  João -  
C I C C O N E

ALFAIATE
RU A 15 DE N O V E M B R O

LENÇÓES

C e r v e j a

A Saborosa 

Cervc3 - chra 

typo cHc-nriüo

É UM PRODUCTO DÁ BRAHMA
Acabou de receber um variado s- 
tock de calçados dos mais lindos 
modelos e para ambos os sexos

Romeo Brega
R. 15 Noverqbro - LENÇÕE5

Octavio M artins de Camargo
— O  seu Dentista—

Todos os dias, excep- 
to ás 2.a feiras, 
em seu consu/torio.
R. 15 DE N O V E M B R O , 791

L E N Ç Ó E S

O PONTO L ÍD E R  DA 
C ID ADE É O...

Bar Guarany
Café-Bombons-Frufas-Bebldas, tudo,

0FFÍC 1N A TE C H N IC Â
PARA R A D iO S

Enrola-se Motores, Dinamos, Transformadores. Eletricidade em geral e a preços modicos
Josè Puttomatti

R u a  13 tíe l i a i » .  4S ‘Í  

AGUDOS

E ’ C H O
C O M PO STO  E IM PRESSO
na Typograpbia Corqrrierçial

L K N Ç Ó E S

Nata! dos Podres
fCont. do Numero anterior)

Commissão do Festival Escolar, 423$ooo; Josè Zillo, Orsi & Cia, 5o$ooo; Luiz Paccola, 4o$ooo; Sc- galla & Cia., 3o$ooo; As- sad Feres & Irmão, 12$; Mameli Buccianti, lo$ooo; José Gioffré, lo$; Cam- panari & Filho, ío$ooo; Virgílio Ciccone, 15$ooo; Andretto, lo$ooo; Sylvio 
Bosi, lo$ooo; José A Da- macena, 5$ooo; Edilio Ca- rani, 5$ooo; Família Car- rit, 5$ooo; Jacomo Pac­cola, 5$ooo; Lydio Bosi, íolooo; Américo Nelli, 5$ooo,; Mario Marun, 5$; Casa Donato, 2o$ooo; A. Moretto Sobrinho, 5$ooo; Cezar Fayad, 5$; Phar- maçia Italiana, 2o$ooo; Ignacio Abrahão, 9$ooo; Zillo, Irmão & Capoani, lo$ooo; Pedro Aiello & Irmão, 5$ooo.
Posto de Serviço S. Josè
Officina mechanica auc- torizada pela Cia. FORD
Edilio Carani

Agente da Anglo Mexican Petroleum Co.

A U T O S  DE A L U G U E L  

Maxima presteza e seriedade 
Rua 15 Novembro - LE N Ç Ò E S

ALIMENTAÇÃO DA CRIANÇA
pelo Dr. W ladim ir Piza

B M M r i i K m t a o i a n  — —

Copyright de S. P. E. S.

O alimento N.° 1 da crian­ça é o leite de peito. Por mais que a medicina tenha progredido nos últimos tem­pos, por mais amplos que te­nham sido os passos no do­mínio da quimica, ainda não se descobriu um sucedâneo para o alimento que é pre­parado pelas mãos de Deus. Parece mesmo que a Nature­za quer demonstrar, ás vezes, que o Homem, por mais sabio que seja, não consegue acom- panha-la de perto.
Esta ;grande verdade — o leite de peito ainda è o gran­de alimento para a criança, durante os primeiros mezes, que é corriqueira noção en­tre os maiores especialistas do mundo, encontra alguns contraditores extremados. On­de estarão eles? Quais serão esses sábios extraordinários que afirmam todos os dias que dar o peito á criança é 

cousa antiquada e que ha a- limentos que teem as mesmas vantagens que o leite mater­no, sem as desvantagens que o seu habito acarreta? Qual será a autoridade suprema que se revolta contra a opi­nião dos maiores pesquisado­res da medicina, que ainda sustentam o valor excepcio­nal do leite humano para a alimentação infantil ?Não é dificil encontrar es­sa contestadora: ela é a cren­dice popular. A crendice do

povo e não fosse a crendice feminina — e teimosa é, por mais que se ensine o contra­rio, vive por al a assoalhar 
que dar o peito á criança é cousa antiquada, e sinal de atrazo, que o leite de peito é a causa de assaduras e ec­
zemas, que ele causa diar­réias; que engorda excessi­vamente o bebê, tornando-o pouco fotogenico; que o ha­bito de amamentar deforma a mulher e a torna inestetiea.

Como se ve os argumentos são variados e convincentes. Se existe alguma mãe que ainda dá o peito a sugar ao filho, é porque e aqui está uma resposta decisiva-o-lei­te de peito tem tais qualida­des como alimento que resis­te galhardamente ás intrigas da oposição...
Como nasceu porem a cren­ça de que a medicina já descobriu nos seus iaborato- rios, -- estes só comparáveis aos dos antigos alquimistas- um sucedâneo para o leite de peito ? Procurando com cuidado não é dificil [ir dar na fonte mentirosa que lança as bases da campanha em 

que o povo eterno e abenço­ado crente — vai beber as informações erradas. Ela re­side na propaganda comercial habilmente lançada pelos me­lhores technicos do mundo.
(Continua na proximo nuiero)



JSoeiaes
‘■NENÊ” BRA5IL...

...foi querido e ainda é...Creança bonita, de madei­xas negras trançadas por Sacy Pererè, escute:Deus, talvez num momen­to de caridosa e divina allu- cinação, creou-te. Os Titpys emballaram-te nos braços virgens, cantando canções guerreiras para te fazer dor­mir e amedrontrar os inva­sores... Os fraucezcs, os in- glezes, os hollunclezes e até o "menino” Paraguay briga­ram comnosco por tua cau­sa... Nessas Ilidas Camarão, Henrique Dias, Barroso, O- zorio, Caxias, Antonio João, Marciliò Dias, Tamahdaré e outros foram “Papae-Gran­des” cujos nomes a tua bio- graphia, Historia Sagrada dos Brasileiros, guardou...Nene Brasil, hoje è o Dia do Marinheiro, grite comun­go: Viva. Tamandarê ! — o symbolo da tua Marinha de Guerra !Pyndorama, foste querida e ainda és... PERY
Enlaces i^aírim oniaes

L IM A -  C IC C O N E

Realiza-se depois de amanhã, nesta cidade, na residência -'da mãe da noiva, o enlace matrimo­nial do snr. Humberto Ciccone com a senhorita Maria de Oliveira Lima, j filha da exma. snra. D. ; Mercedes de Oliveira Li- j ma. As cerimônias terão caracter intimo e se ef- fectuarão ás 18 horas da- quelle dia, devendo os nubentes seguirem via­jem rumo a S. Paulo.
F E R R A Z -A L V A R E N G A

— Efíectuar-se-á no pro- ximo dia 22, em Boíuca- tú, às 7 horas, na igreja N. S. de Lourdes, o con- sorcio da senhorita pro- j fessora Maria José Fer­raz, filha do snr. João B. de Paula Ferraz e sua j exma. esposa já fallecida, í D. Maria Amàlia Ferraz, j com o snr. Br. Clodomiro j Alvarenga. As cerimônias i levesíir-se-ão da maior j simplicidade e contarão com as presenças dos e- lementos das familias dos nubentes e amigos Ínti­mos, findas as quaes, o novo casal rumará via­jem para o Rio de Janei­ro.
Ânniversarios

Faz annos dia 24, a snra. D. Roza P. Biral, esposa do [snr. Luiz Biral.— Passou-se hontem o natalicio da snra. D. A- délia P. Paccola, esposa do snr. Luiz Paccola So­brinho.

E ’ e
Oientaçãu de: fiLEXflHDRE CHUTO

a  ar n o  i

Secretario: U. P. FERRE2

L e iiç ò e s , IS  de D ezem bro de 1 9 3 8 N O IE K O  4 4

Nascimento
Um robusto bebê, do sexo feminino, é a primo­gênita do snr. João B. Moura Camargo e sua exma. esposa D. Eiiza P. Camargo.A’ herdeira, que nasceu no domingo p. passado, dia 11, auguramos riso­nho porvir.

Radio Sociedade jahuense
Assignado pelo snr. U- lysses Newton Ferreira, presidente da Radio So­ciedade Jahuense, P. R.G. 7, recebemos attencioso e amavel convite para assistirmos á inauguração dos novos «studios» des­sa poderosa diffusora, que è tão conhecida e popular nesta cidade quan to honra as radio-emis- soras do interior. Somos gratos pela gentileza.

itinerantes
Voltou de S. Paulo o sr. Alexandre Chitto,director do «E’CHO».-- Na mesma cidade, esteve o sr. Zephiro Orsi, conhecido commerciante nesta cidade.— Ainda á Capital do Estado, viajou a passeio o snr. Antonio Segalla e sua exma. esposa, D. An­gela C. Segalla, industri- aes aqui domiciliados.— O jovem Armando R. Paccola foi a S .  Paulo, a passeio.

Em Férias
Em goso de férias, a- cham-se na cidade o snr.

Hugo Canóva, funcioná­rio da Policia do Estado e sua irmã, snrta. Onèlia, prof. pela Escola Nor­mal de Botucatú de 1938.
Para o Collegio

Tendo se transferido para S. Paulo, onde in­gressará no Curso Gym- nasial, a intelligente e gra­ciosa menina Therezinha, filha do snr. Alexandre Chitto, director do E’CHO, despede-se por este meio das suas amiguinhas len- çóenses.
í > i  v  â i

0  mais íindo drama de amor

Ptídre joão  Affonso de Moraes
Segundo rumores que ouvimos, o revdmo. Pe. João Affonso de Moraes, vigário da Parochia local, seria transferido para Bo- tucatü, vindo a assumir as funções de parocho lençoense o Pe. Salustio Rodrigues Machado, ex- reitor do Gymnasio Dio­cesano de Botucatú. Afim de podermos informar melhor nossos leitores, procuramos ouvir o Pe. João Affonso que, com a amabilidade e attenção que lhe são peculiares, nos confirmou a noticia “in totun”, acrescentando mesmo que talvez já te­nham sido assignadas por D. Luiz, Bispo da Dioce­se, as respectivas provi-

Prezado
Antonio Serraivo Sobrinho

A data de hoje é de festas para voce. O amigo se tornalegalmente aquilo que a prá­tica já o tornara ha tempo: um professor! E’ um ideal que se alcança, é um grande desejo que se realiza, é uma bela esperança que se con cretiza num diploma! Voce está de parabéns. Ao enviar- lhe o meu abraço, quero re­alçar o significado da sua formatura como professor- normalista. Ela representa a pujança de uma força, a de­cisiva energia de um jovem que quer vencei e vence ! Isso aumenta o valor do dia de hoje. A sua turma deve estar contente em ter em seu convívio uma pessoa como voce: jornalista, poeta, pro­fessor, esforçado, inteligente — são credenciais que não encontramos em qualquer ce- rebro. No seu grande e fes­tivo dia, vou elege-lo o estu- dante-modelo da turma de Professorandos de 193S da Escola Normal Livre de Agu­dos. E’ um cargo de grande responsabilidade. Voce é o modelo, o exemplo de um ó- timo estudante, prenuncio de um ótimo educador. Que to­dos os professorandos, os seus prezados colégas, o imitem na trajetória da educação e instrução, são os meus votos. Eu tenho certeza, que, como o protótipo da grei, voce se­rá um guia adrniravel e fará com que os frutos da educa­ção em nossa terra não se­jam só decepções e mais de­cepções.Parabéns do amigo, que não cansa de o admirar,
HiLHRÍÃO FRfiNÇfl

S. Paulo, 17/12/938.
Dia 21

A  V id a  dos p á r ia s  
D e s g ra ç a d o s !

Lençóes, que acostumou ver no revdmo. Pe. João Affonso de Moraes um sacerdote zeloso, bom, justiceiro, humanitário e sobretudo um exemplo de humildade christã bem como o «E’CHO», que sempre contou no distin- cto sacerdote um excel- lente amigo, modesto e leal, lamentam profunda e sinceramenle a sua sa hida de nossa cidade, que se darà, infelizmente, en princípios do proximo mez de Janeiro.
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Medico — Operador — Parteiro
Ex-interno da Cirurgia do prof. Aives Lima 

Ex-interno da M aternidade de São Paulo

L. Sorocabana — L e n ç ó e s


